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I – Resultados do mês (comparativo Julho/2016 – Julho/2015)

I.a – Setores do Agronegócio

As exportações brasileiras do agronegócio diminuíram de US$ 9,11 bilhões em julho de 2015 para US$ 7,81 bilhões em julho de 2016. Esses números indicam uma queda absoluta de US$ 1,3 bilhão na comparação entre julho de 2015 e 2016 ou -14,2%. As importações, por sua vez, decresceram de US$ 1,15 bilhão em julho de 2015 para US$ 1,14 bilhão em julho de 2016.  Uma redução percentual de -0,6%.

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio em julho de 2016 foram: complexo soja (39,0% das exportações); carnes (15,1% das exportações); complexo sucroalcooleiro (15,0% das exportações); produtos florestais (10,7% das exportações); e café (4,1% das exportações). Esses cinco setores foram responsáveis por 83,8% das exportações do agronegócio em julho de 2016. Os mesmos setores responderam por 84,0% das exportações em julho de 2015. 

As exportações do complexo soja foram de US$ 3,04 bilhões. Esse valor foi 22,6% inferior aos US$ 3,93 bilhões registrados em julho de 2015. Tal redução deveu-se, sobretudo, à diminuição de 29,2% na quantidade exportada dos produtos do setor. Por outro lado, o preço médio de exportação dos produtos do setor aumentou 9,3%. A soja em grão foi o principal produto em exportação do setor, respondendo por 79,7% das vendas externas do setor ou US$ 2,43 bilhões (-24,8%). A quantidade exportada de soja em grão diminuiu de 8,44 milhões de toneladas em julho de 2015 para 5,79 milhões de toneladas em julho de 2016 (-31,4%). O aumento de 9,7% no preço médio de exportação da soja em grão compensou, em parte, a queda da quantidade exportada no mês. As exportações de farelo de soja e óleo de soja foram de US$ 557,51 milhões (-12,7%) e US$ 61,08 milhões (-13,0%), respectivamente.
 
As carnes ficaram na segunda posição entre os principais setores exportadores do agronegócio, com vendas externas de US$ 1,18 bilhão em julho de 2016. A cifra foi, todavia, 19,6% inferior àquela registrada em julho de 2015. A redução ocorreu em função da queda quase generalizada na quantidade exportada e, também, da diminuição do preço médio de exportação. A carne de frango continuou na primeira posição dentre as carnes exportadas. Foram US$ 596,36 milhões em exportação (-21,9%), com redução de 19,1% na quantidade exportada e queda de 3,4% no preço médio de exportação. O mesmo comportamento ocorreu com a carne bovina, que registrou uma retração de 18,0% no valor exportado, atingindo US$ 408,57 milhões em vendas externas. A quantidade exportada de carne bovina caiu 6,2% enquanto o preço médio de exportação diminuiu 12,6%. As exportações de carne suína foram de US$ 120,23 milhões (-23,6%), com queda de 3,4% na quantidade exportada e 20,9% no preço médio de exportação. 

As vendas do setor sucroalcooleiro cresceram 41,1% em julho de 2016 na comparação com julho de 2015, chegando a US$ 1,17 bilhão. Foi o único setor dentre os cinco principais setores exportadores que teve incremento de valor exportado. Houve elevação tanto na quantidade exportada (+22,3%) como no preço médio de exportação (+15,3%). O açúcar é o principal produto de exportação do setor, sendo responsável por 90,9% das vendas externas do setor ou US$ 1,06 bilhão. A quantidade exportada de açúcar aumentou 23,8%, chegando a 2,91 milhões de toneladas, enquanto o preço médio de exportação incrementou 18,0%. As vendas de açúcar cresceram para praticamente todos os principais mercados importadores: China (US$ 104,88 milhões; +176,8%); Argélia (US$ 38,30 milhões; +110,3%); Emirados Árabes Unidos (US$ 54,80 milhões; +322,9%). A exceção ficou por conta de Bangladesh, que reduziu o valor adquirido em 40,5%. Cabe ressaltar ainda que a quantidade exportada de açúcar de cana em bruto alcançou o quantum recorde para o mês de julho: 2,45 milhões de toneladas.

Os produtos florestais registraram US$ 836,73 milhões em vendas externas em julho de 2016. A celulose é o principal produto em exportações do setor, com registro de US$ 451,96 (-17,3%) em exportações.  A queda ocorreu, principalmente, em função da redução de 15,4% nos preços médios de exportação, mas também houve diminuição da quantidade exportada (-2,2%). No setor também houve exportação de madeira e suas obras (US$ 236,85 milhões) e papel (US$ 147,88 milhões).

O café ficou na quinta posição dentre os cinco principais setores exportadores do agronegócio. As exportações do setor foram de US$ 323,03 milhões (-29,9%), sendo US$ 271,40 milhões de café verde (-33,1%) e US$ 47,33 milhões de café solúvel (-6,6%).

Quanto às importações de produtos do agronegócio, as aquisições chegaram a US$ 1,14 bilhão (-0,6%). Os principais produtos importados foram: trigo (US$ 118,70 milhões; -18,5%); pescados (US$ 71,42 milhões; -12,1%); malte (US$ 70,28 milhões; +115%); papel (US$ 61,34 milhões; -22,6%); e leite em pó (US$ 40,49 milhões; +110,1%). 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas


A Ásia continua sendo a principal parceira comercial do agronegócio brasileiro, aumentando a sua participação para 47,1% do valor total exportado em agronegócio pelo Brasil no mês de julho de 2016. O continente adquiriu US$ 3,68 bilhões em julho de 2016 (-12,5%). 

Os destaques positivos no mês em relação a blocos ou regiões geográficas ficou com: demais países da América (US$ 22,47 milhões; +205,3%); Oceania (US$ 26,99 milhões; +25,0%); e Oriente Médio (US$ 732,62 milhões; + 14,7%).  Excluindo as regiões apresentadas, todas as demais regiões ou blocos que aparecem na Tabela 2 registraram queda no valor importado.
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I.c – Países

Em relação aos principais países importadores, cabe destacar a elevação das vendas para oito dos vinte principais países importadores: Argélia (+69,7%; US$ 104,4 milhões); Indonésia (+51,3%; US$ 196,76 milhões); Hong Kong (+48,5%; US$ 154,61 milhões); Irã (+46,9%; US$ 189,30 milhões); Emirados Árabes Unidos (+38,0%; US$ 133,89 milhões); Tailândia (+14,9%; US$ 149,50 milhões); França (+12,3%; US$ 144,48 milhões); e Coreia do Sul (+0,8%; US$ 170,53 milhões). Os demais países da tabela tiveram redução do valor importado.
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Julho de 2016 – Janeiro-Julho de 2015)


II.a – Setores do Agronegócio

Entre janeiro e julho as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 52,82 bilhões, o que representou crescimento de 0,9% em relação ao mesmo período de 2015, quando as exportações haviam somado US$ 52,37 bilhões.  As importações do setor, por sua vez, foram de US$ 7,24 bilhões, ou seja, 11,8% inferiores ao mesmo período do ano anterior. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio foi superavitário em 45,58 bilhões. O setor representou quase metade (49,6%) das exportações totais do Brasil.

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento de US$ 448,60 milhões nas exportações do agronegócio no acumulado do ano. O complexo sucroalcooleiro foi o principal (+US$ 946,46 milhões), seguido dos cereais, farinhas e preparações (+US$ 805,46 milhões), do complexo soja (+US$ 365,50 milhões) e das fibras e produtos têxteis (+US$ 122,44 milhões).

Em relação ao ranking de setores do agronegócio por valor exportado destacaram-se: complexo soja (US$ 20,27 bilhões); carnes (US$ 8,16 bilhões); produtos florestais (US$ 5,85 bilhões); complexo sucroalcooleiro (US$ 5,62 bilhões) e café (US$ 2,72 bilhões).

As exportações do complexo soja foram 1,8% superiores ao mesmo período em 2015. As vendas de soja em grãos representaram 80,5% desse montante, com US$ 16,32 bilhões. O crescimento das exportações do grão se deram em função da expansão do quantum (de 40,69 para 44,35 milhões de toneladas ou +9,0%), visto que o preço médio do produto caiu de US$ 386 para US$ 368 por tonelada. Por outro lado, houve queda de 5,6% e 4,1%, em valor, nas vendas externas de farelo e óleo de soja, respectivamente. No caso do farelo o aumento da quantidade embarcada (+8,7%) não foi suficiente para compensar a queda no preço (-13,1%). Já em relação ao óleo houve queda tanto no quantum (-0,4%), como no preço (-3,7%).

O setor de carnes sofreu perda de 2,9% quando comparado ao período janeiro-julho de 2015. A queda nas vendas de carne de frango (-4,9%) foi o fator decisivo para a queda observada no setor. Houve aumento na quantidade embarcada de quase todas as carnes: frango (+8,0%), bovina (+9,4%), suína (+43,4%). Apesar da ampliação no quantum da maioria das carnes, no entanto, a queda generalizada dos preços levou ao decréscimo em valor dos produtos, com exceção da carne suína, na qual observou-se expansão de 6,5%.

Os produtos florestais, que somaram US$ 5,85 bilhões em exportações, apresentaram queda de 1,3% em relação ao mesmo período do ano anterior. Apesar do crescimento de 2,8% nas vendas de celulose, que foi o principal produto do setor, com US$ 3,2 bilhões, as exportações de madeiras e suas obras e celulose sofreram queda de 4,5% e 7,5%, respectivamente.

O complexo sucroalcooleiro ocupou a quarta posição no ranking de setores exportadores do agronegócio. As vendas de açúcar representaram 88,7% do setor, com US$ 4,99 bilhões. Em relação ao mesmo período acumulado no ano anterior houve crescimento de 16,7%, principalmente em função do aumento das vendas para a Índia (+US$ 129,42 milhões). As exportações de álcool também registraram expansão (+58,8%), com destaque para o crescimento das exportações para os Estados Unidos (+US$ 82,80 milhões). Nos dois produtos o aumento da quantidade compensou as quedas nos preços médios, levando ao crescimento em valor.

Finalmente, cabe destacar as exportações de café, que apesar de ter sido o quinto principal setor do agronegócio, suas vendas sofreram queda de 25,1% em relação ao mesmo período do ano anterior. O café verde, principal produto do setor, apresentou retração de 27,0% em valor, em função da queda de 12,5% na quantidade e 16,6% no preço médio.

Em conjunto, os cinco setores destacados somaram US$ 42,62 bilhões, o que representou crescimento de 0,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. Como resultado, houve redução da concentração da pauta exportadora do agronegócio brasileiro, de 81,2% para 80,7%.

Destacam-se, ainda, as importações dos produtos seguintes: pescados (US$ 660,91 milhões); trigo (US$ 654,42 milhões); papel (US$ 413,62 milhões); lácteos (US$ 330,69 milhões) e malte (US$ 240,56 milhões).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Entre os blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia foi o principal destino das exportações brasileiras do agronegócio no acumulado do ano, com US$ 25,57 bilhões, o que representou crescimento de 8,8% em relação ao mesmo período em 2015. Como resultado, a participação da região aumentou mais de 3 pontos percentuais (de 44,9% para 48,4%). 

Em seguida destaque-se a União Europeia, cujas compras de produtos agropecuários brasileiros somou US$ 10,15 bilhões. Esse montante, contudo, foi 7,5% inferior ao registrado em 2015, de modo que a participação do bloco caiu de 20,9% para 19,2%.
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II.c – Países

A China foi o principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro no período, somando US$ 15,89 bilhões. O share do país aumento de 28,0% para 30,1%, em função do crescimento de 8,4% das vendas brasileiras para esse mercado. 

Além da China, os países que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio brasileiro foram: Japão (+US$ 236,62 milhões); Coreia do Sul (+US$ 222,48 milhões); Paquistão (+US$ 187,62 milhões); Irã (+US$ 186,88 milhões) e Iraque (+US$ 106,96 milhões).
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III – Resultados de Agosto de 2015 a Julho de 2016 (Acumulado 12 meses)

III.a – Setores do Agronegócio

Entre agosto de 2015 e julho de 2016, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram a cifra de US$ 88,67 bilhões, o que significou decréscimo de 1,9% em relação aos US$ 90,40 bilhões comercializados nos doze meses imediatamente anteriores. Em números absolutos, a diferença totalizou US$ 1,72 bilhão. Em relação às exportações totais do período, o agronegócio participou com 48,0%, aumentando 3,8 pontos percentuais em relação à participação verificada entre agosto de 2014 e julho de 2015. As importações também sofreram queda (-19,2%) e somaram US$ 12,10 bilhões entre agosto de 2015 e julho de 2016. Dessa forma, no período considerado, o saldo da balança comercial do agronegócio brasileiro foi superavitário em US$ 76,57 bilhões (+1,5%).

Os principais setores exportadores do agronegócio no período foram: complexo soja, com 31,9% de participação; carnes, com 16,3%; produtos florestais, com 11,6%; complexo sucroalcooleiro, com 10,7%; e cereais, farinhas e preparações, com 7,5%.

O principal setor em valor exportado dos últimos doze meses foi o complexo soja, com exportações totais de US$ 28,32 bilhões e 75,27 milhões de toneladas comercializadas. Em relação à variação, nos últimos doze meses observou-se incremento de 4,2% em valor, crescimento de 16,2% em quantidade e retração de 10,3% no preço médio dos produtos do setor. O item mais exportado foi a soja em grãos, com US$ 21,57 bilhões e expansão de 9,4% em relação aos US$ 19,72 bilhões negociados no período anterior. No que tange ao quantum, foram embarcadas 57,99 milhões de toneladas, com incremento de 19,5%. O preço médio verificado no período foi US$ 372 por tonelada, o que significou retração de 8,5%. O segundo produto do setor em geração de receita foi o farelo de soja, com a soma de US$ 5,62 bilhões (-13,0%). Em quantidade, houve crescimento de 4,5%, para um total de 15,61 milhões de toneladas. Por fim, as exportações de óleo de soja alcançaram a marca de US$ 1,13 bilhão (+14,7%) e 1,67 milhão de toneladas (+29,0%), com o preço médio do produto tendo diminuído 11,1% no período (de US$ 763 por tonelada para US$ 679 por tonelada). 

O segundo principal setor do agronegócio brasileiro em valor exportado foi o setor de carnes, com vendas externas de US$ 14,48 bilhões (-9,6%) e 6,83 milhões de toneladas negociadas (+7,7%). A carne de frango foi o principal item do setor, com vendas de US$ 6,87 bilhões (-9,5%) e 4,42 milhões de toneladas embarcadas (+7,4%), enquanto o preço médio no mercado internacional sofreu queda de 15,7% nos doze meses considerados. Em seguida, destacaram-se as exportações de carne bovina, com o montante de US$ 5,73 bilhões (-8,7%), para um total de 1,43 milhão de toneladas (+2,9%). O preço médio do produto caiu 11,3% entre agosto de 2015 e julho de 2016. As exportações de carne suína totalizaram US$ 1,31 bilhão (-9,7%) e foram comercializadas 665,08 mil toneladas nos últimos doze meses (+33,3%), com retração de 32,3% no preço médio, que atingiu a cotação de US$ 1.969 por tonelada. Já as vendas externas de carne de peru somaram US$ 277,09 milhões (-14,3%), com o embarque de 129,40 mil toneladas (-3,3%) no período. 

Na terceira colocação, os produtos florestais registraram exportações de US$ 10,26 bilhões (+1,2%) e crescimento de 12,8% em quantidade.   O principal item negociado foi a celulose, com o montante de US$ 5,68 bilhões (+6,7%), 12,88 milhões de toneladas exportadas (+10,8%) e queda de 3,7% no preço médio nos últimos doze meses. As vendas externas de madeiras e suas obras totalizaram US$ 2,63 bilhões e decresceram 7,9%, apesar do aumento de 18,6% na quantidade comercializada (de 4,51 milhões de toneladas para 5,34 milhões de toneladas). Por conseguinte, registrou-se retração no preço médio na ordem de 22,3%.

No acumulado dos últimos doze meses, o complexo sucroalcooleiro foi o quarto maior setor do agronegócio em valor exportado, com vendas externas de US$ 9,48 bilhões. Observou-se recuo de 12,2% no preço médio e aumento de 13,6% no quantum embarcado, o que causou a queda de 0,2% no valor das vendas no período. As exportações de açúcar foram preponderantes, com a cifra de 8,36 bilhões ou 88,2% do total exportado pelo setor. Houve recuo de 4,8% no valor exportado, resultado da queda do preço médio no período (-13,8%). A quantidade comercializada cresceu 10,5%, totalizando 26,75 milhões de toneladas. As vendas externas de álcool somaram US$ 1,11 bilhão (+56,0%), ante exportações de US$ 712,90 milhões verificadas no período precedente, impulsionadas pelo aumento de 88,9% no quantum negociado, que passou de 1,02 milhão de toneladas para 1,93 milhão de toneladas. 

Na quinta colocação entre os principais setores do agronegócio brasileiro, o setor de cereais, farinhas e preparações gerou uma receita de exportação de US$ 6,68 bilhões, com aumento de 37,6% em relação às vendas externas verificadas entre agosto de 2014 e julho de 2015 (US$ 4,86 bilhões). O principal produto exportado pelo setor foi o milho, com a cifra de US$ 5,94 bilhões (+52,7%) ou 88,9% do total vendido. Apesar da retração no preço médio do produto nos últimos doze meses (-8,7%), a quantidade comercializada aumentou 67,3%, atingindo o patamar de 35,62 milhões de toneladas. 

No que tange às importações de produtos do agronegócio, observou-se um montante de US$ 12,10 bilhões nos doze meses considerados. Os principais itens adquiridos no mercado internacional, nesse período, foram: trigo (US$ 1,12 bilhão e -21,3%); pescados (US$ 1,07 bilhão e -23,8%); papel (US$ 743,91 milhões e -38,3%); lácteos (US$ 497,63 milhões e +11,1%); e malte (US$ 435,77 milhões e -5,3%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como o principal destino dos produtos brasileiros. As vendas para o continente asiático atingiram a marca de US$ 40,14 bilhões, o que representou crescimento de 8,6% em comparação aos valores registrados nos doze meses imediatamente anteriores (US$ 36,96 bilhões). Com tal desempenho, a participação da região nas exportações do agronegócio cresceu 4,4 pontos percentuais, totalizando 45,3%.  

O segundo principal bloco de destino das exportações do agronegócio brasileiro entre agosto de 2015 e julho de 2016, a União Europeia apresentou retração de 11,9% nas suas aquisições de mercadorias brasileiras, alcançando a cifra de US$ 17,44 bilhões, ante um total de US$ 19,80 bilhões nos dozes meses anteriores. Com essa diminuição em valor, a participação da EU-28 nas exportações do agronegócio brasileiro decresceu, passando de 21,9% para 19,7%. Nas colocações seguintes, se destacaram o NAFTA, com aquisições totais de US$ 7,60 bilhões (-2,0%), e o Oriente Médio, com US$ 7,48 bilhões (+1,9%). As regiões e blocos que registraram variação positiva das exportações no período, além das já citadas, foram: Aladi (+8,7%); demais da Europa Ocidental (+4,6%); e demais da América (+12,0%).
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III.c – Países

No que se refere aos países, a China permanece como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 22,51 bilhões. Em relação ao período anterior, verificou-se expansão de 12,2% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 3,2 pontos percentuais, chegando a 25,4% de market share. 

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino no acumulado dos últimos doze meses, caíram de US$ 6,47 bilhões para US$ 6,24 bilhões (-3,6%). Com essa retração, a participação norte americana nas exportações brasileiras passou de 7,2% para 7,0%. 

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras foram os Países Baixos, com US$ 4,84 bilhões, o que representou queda de 5,7% em comparação aos US$ 5,14 bilhões registrados entre agosto de 2014 e julho de 2015. Com isso, a participação desse parceiro comercial caiu de 5,7% para 5,5%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do período foram: Coreia do Sul (US$ 2,36 bilhões e +21,8%); Irã (US$ 1,85 bilhão e +13,5%); Vietnã (US$ 1,93 bilhão e +11,1%); e Japão (US$ 2,76 bilhões e +5,5%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio
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COIPLEXO SUCROALCOOLERO. preee) e sds0iz sensed 1220 senzss W2 3
cart presyes Soer7  asTa% 27ie7ss  ws  2em22 251 426
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES T84SE2 1405395 409SET  2eads 14 Lialss 444 3D
sucos 133371 s 1az2ee 12889 1439 121 36 59
FUMO € SEUS PRODUTOS 1130088 20316 twe7e2 103009 %00 ssee 52 28
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES e 725w esss  Gkedss 42 amers 19 411
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL o ey swe0 e  mies 27 72
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 38179 P sores  werss 20 45 s
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS 29477 2260 s ws2res  twesz 10 27
CACAUE SEUS PRODUTOS ‘eaze ‘es.108 2oste  zewe 2040 161 445
CHA, WATE € ESPECIARIAS P 3405 sz w0 sy 75 -z
aEBDAS 26208 20307 ‘eass  2aew  sesss 241 239
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 75083 saserr 10 s0st  2soarz 41 78
RACGES PARA ANIHAIS 128155 160317 tom  wstes e 45 Mg
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS e se6709 Sazr  Tsio  wessrs 215 25
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 10200 21676 si0  2en o 29 26
TOTAL 2measen  az09500 2512 T27a% _d5s0As 09 g

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro-Julha/2015 ¢ Janeiro-Juho/2016 (em USS mi)

Janeiro-Juho Var % Partiipagao %
Bloeos. 2015 2016 20152015 7015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) B4\ BITE 58 s &
e 10869655 10149486 5 28 192
ORENTE EDID 4007075 4279964 65 77 81
NAFTA sas2307 s212102 s 54 50
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 3345065 3137229 52 64 s
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 1841512 1688978 29 31 32
MERCOSUL 2258565 1518556 293 4 31
EUROPA ORENTAL 1806062 1564728 23 34 30
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL sso.0s 675304 213 10 13
AT 135205 160,435 35 03 02
DEWAI DA AUERICA 5917 a2 318 01 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro-Julha/2015 ¢ Janeiro-Juho/2016 (em USS mi)

. Janeiro-Juiho Partiipagao %
Paises 205 206 2015 206
A 4665019 15892791 %0 EX]
ESTADOS UNDOS. 3715318 2401675 71 66
PAISES BAXOS 294003 2787652 56 53
ey 1251592 1488217 24 28
ALEMANHA 1630.073 1446.170 31 27
ARABIA SAUDTA 1312990 1296597 25 25
COREIAREPSUL 1045903 1.268.384 20 24
HONG KONG. 1.150.431 1228.437 22 23
TALA 1212345 1.205, 24 23
RUSSIA FED.DA 1.367.200 1.150.165 26 22
BELGICA 1161121 1118291 22 21
RAREP.SLDO s86.988 1073871 7 20
ESPANHA 1.06631 %5482 20 18
NDONESIA 245,460 261966 18 17
TALANDIA 75482 79803 17 17
£amo 1014420 4862 19 18
FRANCA 84672 20002 7 16
VEMA 880179 797900 17 18
RENO UNDO 79423 713841 IS 114
oA ss0.475 701007 1 13
DEWARS PARES 2900001 2760253 %8 %2
TOTAL S2.308661  62817.256 000 1000
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportacies, inporages ¢ sados: Agosio 2014 - JuloO1S ¢ Agosto 2015 - Juho/2016 (em USS mi)

Setores Agosto 12014 - Julho/2015 Agosto 12015 - Julho/2016 Var. %

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL 0S5 29067557 TS ToA158 2303 16ARSE 115 204
carnes ‘o196z S76e2 15461760 14479730 AT 14A0816 95 3
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 3129926 Tsod  29seess 240437 173 2070 A3 530
DEMAR PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL sise0 wrzrs wmes 6w 2aew  smr0 23 9
Licteos 204672 wrms s 2sms ses  2suss T4
ANIIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) Saean 2 0207 2es2 0w 2010 46 212
PEsCADOS 265w 400 AiBs5 2640 1088528 S04l 101 238
PRODUTOS APCOLAS saes 2 men  mae w0t 06 121581
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 69.577.337 12076.735" 57.500.602 70256818 9.787.344  60.469.474 10 19,0
COIPLEX0 S0JA 216567 s 2000 za2ses  feTase zmssas 42 A2
PRODUTOS FLORESTASS lorszs  21m70  consss 0zess 1e0ss  erorsz 12 315
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 9404756 Wrz2¢  samste semen  2zew  sasas D2 e
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES smsesn 274188 217218 GG 2SS 483 W6 134
cart 675289 S13¢  e7ii7ee sasvez  seste  sis0sm 227 251
FUMO € SEUS PRODUTOS 2517211 s1z zes0s 2080 sa7ie  20mase 73 93
sucos 233378 20670 zam7es s 413 e7essy S0 -2
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES TeTaTs e Ses2ss 1gwe6es 66210 10d04gs 25 405
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 016561 Sea0s 4182 1014050  Seas0  4s0se7 D2 S
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) asesie as.10 Ges  eriam  eas  izs A7 218
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS sarres wosw s swrs e gmase A3 2
CHA, MATE € ESPECIARIAS ey Si2m  sissw ez soges  4mes 20 67
CACAUE SEUS PRODUTOS e 27260 Tesse  aszse e 70se 27 00
aEaDAS a0t B2 s dbese  eest 217y 143 208
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 27151 s2113 %1 WS 7iSTE  4s2 1S 224
RACGES PARA ANIHAIS 21387 Zeste  stis 2400 a6 desw0 03 80
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS ‘272 tosmsn  wmies 12090 1118006 AGsste 72 66
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA iear2 aast9 s asis  mew  asars 210 240
TOTAL S0gm6s0s  Taseten’ TeAtars Geerants Tiiensss Tesraets 49 07

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Agosto /2014 - Juhof2015 e Agosto /2015 - Juho/2016 (em USS mi)

Blocos

Agosto 2014 Agosto /2015 Var.%

Julho2015 Julho2016 201612015 2015 2016
ASIA (EXCL ORENTE WEDIO) 9sBEW 4013805 3 w0 5
UEzs 18.797.501 17.430.130 s 218 187
NAFTA 7750961 7568260 20 £ 56
ORENTE HEDID 7302138 7479789 19 81 54
AFRICA (EXCL. ORENTE HEDIO) 6360.000 5677638 07 70 54
MERCOSUL preren 3380273 251 50 38
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 2864775 3114350 87 22 35
EUROPA ORENTAL 3830411 2781 288 42 31
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1085320 1136685 45 12 13
OCEANA 250072 20437 03 03 03
DEMAIS DA AMERICA 112948 126464 120 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Agosto /2014 - Julhof2015 e Agosto /2015 - Juho/2016 (em USS mi)

y Agosto 2014~ Agosto /2015~ Var.% Participagao %
paises. Julhon01s _ Julho2016 20162015 2015 2016
CHINA 005304 22506810 122 2z ED
ESTADOS UNDOS 6473712 5243508 36 72 70
PAISES BAXOS s13.101 4844617 57 57 55
ALEWANHA 3153758 2516475 22 35 28
RUSSIAFEDDA 2084664 2065524 32 34 23
JAPRD. 2619568 2762784 55 28 31
HONG KONG. 2474540 1.990.408 188 27 22
VENEZUELA 2324823 1281517 57 26 14
BELGCA 2302258 1831640 204 25 21
TALA 2251848 2143983 43 25 24
ARABIA SAUDTA 2250001 2260088 04 25 25
COREIA REPSUL 1939354 231721 218 21 27
£emo 1914.148 1606678 -8 21 18
NDONESIA 1840.167 1450607 212 20 16
ESPAIHA 1823810 1705205 55 20 19
VETA 1733112 1525687 1 19 22
RAREPISLDO 1628776 1848252 125 @8 21
FRANCA 1.591.189 1270180 202 @8 14
TALANDA 1525227 1447948 51 ke 16
EMR ARABES UN. 1477811 1236550 183 16 14
DEMAS PAISES etseer  234man 27 £ e
ToTAL 90396664 G6.672.714 9 1000 1000

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2015 e 2016
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagdes, importagdes e saidos: Juha/2015 ¢ Juhor2016 (em USS mi)

etores TuhoziE Tuhorzte Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL o655 T 16505  1ANON 136 12955 195 18
cantes 183797 0% L4872 LNH6 1B 1USEH 95 110
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2218 520 26913 1967R0  9sT 12 -4 72
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL se9st 2se  wee  4r2n 1e3s s 41 163
PESCADOS 189 B2 sl 226 et aws A1 21
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 2450 & maw  1sen B0 aem 241 347
LicTeos 38788 o1 2s  ewe o2 711 737
PRODUTOS APCOLAS o 623 5% o 5383 148 1000
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 958.970" 6302081  6.324.39 948974 5375421 129 10
COUPLEXD SO1A 325 30613 w2 289
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 9364 BIOISI 1166881 L0 11380 41 210
PRODUTOS FLORESTAS St TS B6TI2  MSTR 70904 34 269
cart A2 aeen  380m  Sest awam 29 474
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 7w 24000 320 89220 22 409
FUMO E SEUS PRODUTOS. 2670 199016 a9 190se8 64 899
sucos 276 tesses 1257 184S 160 664
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 16460 TASS) e 28005 41 186
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES. Lz sTE s 2405 32 479
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) G619 svass  sss2 69 24 -7
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S sea17 930 4e0n 23 2ee 24 312
CACAU E SEUS PRODUTOS. 20618 8307 M3 11z 2os 189 411
BEBDAS P 375 228 98 leses 500 86
RACGES PARA ANMAIS 18080 72 s tess e A7 43
CHA, MATE E ESPECIARIAS 26.151 21610 15.014 4180 10834 425 79
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 2957 Sed  wsM 7Lz seser 461 72
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 21507 Tuen  e7a 128750 119019 549 389
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 2566 S 1em 10 282 232
TOTAL 07904 7959006 7811438 Goasts 142 05

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Juha/2015 ¢ Juhor2016 (em USS mi)
Juihe Var % Partiipagao %
Bloeos. 2015 2016 062015 7015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 120888 3681000 25 %2 EAl
e 1775874 1423082 199 195 182
ORENTE EDID 628730 732619 187 70 94
NAFTA 715001 ss5.64 27 79 59
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 620267 505286 185 55 55
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 22473 250683 o7 28 32
MERCOSUL w1 25250 68 51 32
EUROPA ORENTAL 0535 22783 81 40 29
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 12675 7138 12 12 09
AT 2158 25580 20 02 0z
DEWAI DA AUERICA 7359 2467 253 01 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




